
A ANÁLISE POLÍTICA 
BASEADA EM EVIDÊNCIAS



❏ O quase consenso sobre os principais

problemas do país faz crescer a necessidade

de tratar a política com maior rigor analítico.

❏ Entretanto, os avanços ocorridos na análise das 

políticas públicas baseadas em evidências não 

foram acompanhados pelas análises do nosso 

sistema político. 



Descompasso
dificuldades para 
a renovação das 
políticas públicas

Dificulta a 
consideração de 

restrições 
políticas nas 
propostas de 

inovação



AGENDA

1. Apresentação do CepespData.

2. Discussão de algumas aplicações dos dados.



CEPESPDATA
CONHECENDO MAIS SOBRE O PROJETO NO PRESENTE



O QUE É O CEPESPDATA?

Endereço: cepespdata.io

Centro de referência de dados políticos

Cria condições para que as análises políticas também

possam ser baseadas em evidências empíricas

Plataforma digital que coleta, organiza e facilita o 

acesso público aos dados produzidos pelo Tribunal 

Superior Eleitoral (TSE)



Atuação pautada em três aspectos

Transparência (dados e códigos abertos)

Rigor (testes regulares de consistência)

Inclusão (Empoderar a democracia com 
tecnologia de informação acessível à 

população)



Fonte de dados testada e consolidada:

• Consistência dos dados a partir das regras 

eleitorais;

• ID único dos municípios (IBGE e TSE) 

permite ligações entre diversos bancos 

dessas fontes;

• ID único dos candidatos permite recuperar 

carreiras políticas;

• Georeferenciamento dos locais de votação 

permite mapas eleitorais mais granulares.



Mapa Eleitoral Jair Bolsonaro (Deputado Federal – RJ – 2014)





DESENVOLVIMENTOS: Para onde vamos?

Output

• Busca: Ser o 
primeiro a ser 
listado em uma 
busca do Google

Outcome

• Visualização:
Chegar no 
grande público 
através de 
ferramentas tipo 
magic wall e 
aumentar a 
legibilidade dos 
gráficos e mapas

Impact

• Machine 
Learning: 
Sistemas de 
previsão abertos 
ao público para 
reduzir incerteza 
dos agentes e 
melhorar a 
democracia



APLICAÇÕES



Não é rocket science; mas, existem 

regularidades a serem exploradas, cuja 

precisão é relacionada ao número de 

observações.

Portanto, ao resultados são melhores 

quando usam dados sobre as eleições 

para deputado federal; mas, como se 

sabe, presidentes precisam do Congresso 

para governar.



TRÊS PRESSUPOSTOS PARA A ANÁLISE

Políticos são 
atores racionais 
que investem em 
suas carreiras e 

procuram 
minimizar a 

incerteza e o 
risco

Dadas as poucas 
oportunidades de 

candidaturas a 
cargos mais 

altos, políticos 
eleitos buscam 
preservar seus 

mandatos

A maneira como 
os políticos se 

elegem diz muito 
sobre seu 

comportamento 
legislativo 
("conexão 

eleitoral"), pois 
este dará 

prioridade à 
reeleição



ALGUNS MITOS DA POLÍTICA BRASILEIRA (I)

"A competição eleitoral é aberta, a dispersão 

dos votos dá boas chances a candidatos 

novatos de entrarem na carreira política.”



Ano eleição 2002 2006 2010 2014 2018

Total 

Candidatos
4858 5618 5941 7051 8502

Eleitos 513 513 513 513 513

Suplentes 

Competitivos 

(Proporção de 

votos do 

último eleito)

Ao menos 90% 64 53 62 63 51

Ao menos 75% 153 147 154 149 166



ALGUNS MITOS DA POLÍTICA BRASILEIRA (II)

”Os eleitos tem votação 
espacialmente 
concentrada; 

normalmente são ex-
prefeitos, e 

desenvolveram relação 
pessoal com seus 
eleitores. O voto é 

distrital.”

Quando controlada pela 
distribuição dos eleitores 
nos municípios (Macapá, 

60% dos eleitores do 
Amapá), os eleitos 

apresentam perfil muito 
mais desconcentrado. 
Embora possam ter 
votações acima do 
esperado em vários 

municípios.



ALGUNS MITOS DA POLÍTICA BRASILEIRA (III)

"Eleições para 
deputado 

federal são 
dominadas pelo 

debate 
nacional.”

Eleitores não 
acreditam nas 
promessas dos 

políticos. 
Eleições para 
deputado são 

definidas pelos 
apoios de 
lideranças 
municipais 
(brokers). A 
dominância é 

local.

Já sabemos 
que a eleição 

de um prefeito 
tem impacto 
substantivo
nos votos do 
partido para 

deputado 
federal no 
município.



• Eleições para deputado federal são cruciais para a 

sobrevivência financeira dos partidos, pois 

determinam o acesso aos recursos públicos.

• Os recursos dos fundos partidário e eleitoral serão 

concentrados nos atuais parlamentares? (redução 

dos riscos)

O QUE ESPERAR PARA 2022?



O QUE ESPERAR PARA 2022? (CONGRESSO)

• Os partidos do chamado “Centrão” (PP, PSD, 

Rep,  PL, Podemos, etc.) foram vitoriosos nas 

eleições municipais deste ano. 

• Boa posição para as eleições para deputado 

federal de 2022, onde o grupo já detém cerca da 

metade dos 513 representantes.



• Portanto, quem for eleito(a) presidente será

obrigado a negociar com este grupo para

governar.

• Entender o que querem esses parlamentares

será imprescindível para qualquer negociação

positiva para o pais.



CONCLUSÃO

Novamente, não é ciência de foguete; mas se 

explorarmos os dados e suas regularidades, 

podemos compreender melhor como funciona o 

sistema político e as oportunidades de 

renovação que ele proporciona.



www.cepesp.fgv.br
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